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COXFESSOl 0 CRIME 

Achamos tão sensato e ver- 
dadeiro o artigo que nos serve 
de epigraphe, publicado ha dias 
pelo nosso apreciável collega 
portuense «Jornal de Noticias», 
que não podemos resistir á ten- 
tação de o transcrever, o que 
fazemos com a devida vénia. 

«Depois de ter o governo, 
durante mezes seguidos, falta- 
do á verdade por meio da sua 
imprensa, depois de ter nega- 
do que as 72:000 obrigações 
dos Caminhos de Ferro do 
Norte c Leste estavam empe- 
nhadas, o sr. Ressano Garcia, 
apertado pelas perguntas cerra- 
das do deputado regenerador 
sr, Luciano Monteiro, confes- 
sou cm pleno parlamento que 
o governo as empenhara 
cm Paris para servirem 
de caução a um supprl- 
mento do thesouro! 

Aié que atinai o reu confes- 
sou o crime! Finalmente arran- 
cou-se-lhe em plena audiência 
publica a confissão do que le- 
vara mezes e mezes a negar 
com audacioso desplante pois 
que chegava a proferir facécias 
de rufião, quando o intimavam 
a dizer a verdade! 

Em que situação ficou o go- 
verno? Em que situação collo- 
cou os seus jornaes que, que- 
remos admittil-o, tiveram a in- 
genuidade de fazer fé nas pa- 
lavras do seu oráculo? Burlões! 
Nem lhes doe a desgraça do 
paiz, nem lhes importa sacrifi- 
car os seus mais dedicados ami- 
gos! 

Foram-se as ultimas pratas 
da casa! Foram-se para estes 
«salvadores» restaurarem con- 
celhos mettendo taboas e ta- 
boas na meza do orçamento, 
pois eram necessários mais to- 
gares para a clientella galopi- 
nacea do sr. José Luciano; fo- 
ram- se afim de se sobrecarre- 
gar o thesouro com cêrca de 
Soo contos de despeza que ha 
de advir dos celleiros com- 
muns, votados pela maioria, só 
para se fingir queosr. Augus- 
to José da Cunha trabalha; fo- 
ram-se porque era forçoso 
crear o quadro auxiliar do 
exercito, sem necessidade algu- 
ma^ só para attender á vaida- 
de do sr. conde de S. Januário; 
foram-se para acudir, em re- 
sumo, aos desejos e vontades 
dos correligionários, que ber- 
ram, como esfomeados, que 
necessitam de reparações! 

Mas isto é de mais! Isto não 
se tolera! 

Prégadores palavrosos e hy- 
pocritas, andaram pelas praças 
publicas com barretes plnygios 
de guarda-roupa, a prégar mo- 
ralidade, liberdade e economia; 
c quando chegam ao poder, a 
que cobardemente se esquiva- 
ram durante as situações mais 
difliceis, apresentam a morali- 

dade em camisa, calcam aos pés 
os princípios liberaes que has- 
teavam em bandeira, e vão ás 
arcas do thesouro, arrancam 
de lá tudo a que podem lançar 
mão, e correm para o prego 
com o resto dos nossos have- 
res! 

E por cima de todos estes 
attentados, de todos estes em- 
bustes, commettidos entre as 
gargalhadas bacocamente in- 
conscientes do sr. presidente 
do conselho, e das risadas cy- 
nicas do sr. Ressano Garcia, 
agora com ó ferrete de menti- 
rosos, marcado pelos nossos 
credores, e até por um dos 
seus proprios membros! 

Declara o sr. ministro da fa- 
zenda na camara dos pares que 
estavam pendentes as negocia- 
ções para a conversão, e vem 
o orgão dos credores externos 
e diz-lhe que mente, que essas 
negociações não se encetaram, 
e que só se hão de entabolar, 
quando o parlamento portuguez 
auctorisar o seu governo a es- 
ta operação, porque os. crédo- 
res não acreditam no governo, 
que andou a enganal-os duran- 
te mezes, e que só se resolveu 
a negociar o que promettera, 
forçado, levado de rastos por 
todos aquelles a quem foi pedir 
dinheiro, dando como penhor 
os tabacos, os caminhos de fer- 
ro e tudo o mais que lhe exi- 
gissem! 

Nega durante mezes e me- 
zes que tivesse empenhado as 
72:000 obrigações do caminho 
de ferro do Norte e Leste, que 
o governo transacto lhe deixa- 
ra intactas, e por fim, aperta- 
do contra a parede, sem encon- 
trar saida, o ministro da fa- 
zenda vê-se compellido a con- 
fessar deante dos representan- 
tes do paiz:—«Nós mentimos; 
as obrigações estão empenha- 
das! » 

Depois d1 uma confissão des- 
tas, depois de desmascarada a 
burla que vomitou na camara 
dos pares, depois da exautora- 
ção que a si proprio infligiu na 
camara dos deputados, ainda 
lhe resta audacia para se man- 
ter nos bancos do poder?! 

Rua! Rua! Por honra pró- 
pria e por honra da nação, que 
já não pôde apresentar ao es- 
trangeiro, como negociadores 
das suas operações, estes sete 
homens, a quem os credores 
disseram;—«Mentiram!» e que 
confessaram:—Mentimos!» 

A 

—E' isso! 
mostrar-vos as 

Agora vou 
minhas com- 

pras 
Ella desappareceu e voltou 

alguns instantes depois, trazen- 
do n'uma mão um cavallinho 
de manivella, e na outra um 
grande"cesto, do qual tirou um 
balão, uma couraça e um jogo 
de corridas. 

—A couraça e o cavallo,dis- 
se cila, foram encommenda- 
dos... o resto, escolhi-o eu.., 

Jacques extasiava-se: 
Um balão! Uma couraça!Um 

jogo de corridas! Achados! Ver- 
dadeiros achados! Eu não tinha 
pensado ndsto! 

—Vejamos! E' preciso dei- 
xar-me alguma cousa! 

Não tens as caricias, Magda- 
lena, todas as caricias? 

Magdalena! 
Ella recua para a penumbra 

a fugir de dissimular o rubor 
que lhe subia ás faces, mas 
evita responder á expressão 
d^quelle pezar. 

Não nos resta mais, disse 
ella, que operar o nosso traba- 
lho. .. sem barulho! 

Jacques approvou inclinando 
a cabeça» 

A passo, devagarinho, trans- 
portaram para o quarto do pe- 
queno todos os brinquedos que 
alinharam sobre o tapete. 

A1 terceira e ultima viagem, 
Jacques parou em frente á ca- 
ma. 

—Posso eu abraçal-o? im- 
plorou elle. 

—Tenha cuidado! Não o ac- 
corde. 

Elles fallavam muito baixi- 
nho^ o seu semblante de mys- 
terio dulcificava a sua alma,des- 
tendia os seus nervos e dava á 
sua frente um caracter de con- 
strangimento affcctuoso. 

Devotamente, tocava leve- 
mente com os lábios a face de 
seu filho, em quanto que Ma- 
gdalena, com precaução levan- 
tava o abat-jour do candieiro. 

—Vis-te, vis-tc, disse elle 
approximando-se de Magdale- 
na; elíe nem se mcchcu. 

—Do caro pequeno, ajunta 
elle, mostrando sobre a meza 
os pequenos sapatinhos... 

—Imagine que os tinha an- 
tes da minha volta... depois 
que chegou a noite, e ella pediu 
a Luisa «as mais grandes!» 

Elles collocaram de cada la- 
do do fogão, Magdalena o seu 
cavallo mecânico, elle o seu 
cavallo de balouço; depois, co- 
mo as suas mãos se tivessem 
chocado sobre a couraça, reti- 
rou a sua rapidamente... 

Ella disse aquillo sem inten- 
são, mas a ideia de que mais 
nada de commum existia entre 
elles, surprehendeu-os e per- 
turbou-os, 

Elles continuaram a sua ta- 
refa, silenciosos e commovidos, 
consultando-se sómente com o 
olhar sobre o lugar que devia 
occupar cada objecto, tratan- 
do-se com reciproca palidez. 

Afastaram-se um pouco para 
julgar o effeito: uma exclama- 
ção de alegria estrondou. 

André, debatendo-sc sobre 
a cama, saltando, batia as mãos 
gritando: 

—Papá! mamã! Como isso é 
liado! Como isso é bello! 

Juntos, d^m salto, approxi- 
ram-se d^lle... tão juntos que 
o pequeno aperta as suas duas 
cabeças nos seus pequenos bra- 
ços e as suas faces tocaram-se, 
e que nas lagrimas que corriam 
—emfim—as tres boccas con- 
fundiram os seus beijos! 

-t-Mcu filho! 
—Jacques! 
—Minha esposa! Minha es- 

posa! 

Para que se avivaSse a cha- 
ma que parecia morta, foi ,suf- 
ficiente uma faisca acesa pelo 
sopro dhinj anjo!. .. E quando 
se ouviram as dose badaladas 
da meia noite, o velho Noél, ao 
clarão dos estrellas, viu dois 
felizes mais sobre a terra. 

TraJ. tio Petit Journal 
Albert Delvalle 
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A vida, abysmo profundo 
de constantes soffrimentos, 
não é vida nemé mundo, 
é um mar—todo tormentos.— 

A minh1 alma, a pobresinha, 
i^um soffrer sempre constante, 
não tem nunca, coitadinha, 
d^legria um só instante... 

Suspira, suspira e chora, 
n^m anceio prolongado... 
Anda em busca d^ma Aurora, 
d^m qisto Ideal sonhado... 

Anceia continuamente, 
rfluma dôr forte e sentida, 
sinto-a frágil c latente, 
gemer... gemer dolorida... 

São suspiros desesperados, 
lagrimas tristes d'amor... 
ai! saudade dos passados,", 
gemidos da minha dôr.... 

A vida, abysmo profundo, 
de bem loucos devaneios, 
não é vida nem é mundo, 
é um mar, só todo anceios... 

Vianna, XCVII. 

Tullio da Motta 

   

(0 bêbedo... 

Ao João' Hermilio 
d'Eça e Leiva, como 
prova tTamisade, a 
oíferta da prosa se- 
guinte; 

Era pelo Agosto. A tarde, 
estava asphixiante e abrazado- 
ra, sem uma leve viração! Que 
calor! Nunca em dias de vida, 
se vira outro assim egual! Era 
pela certa, má signa d^lguma 
peste! Os trigos, pelos eirados, 
murchos, sequi nhos, curvados 
para o chão, . mettiam mesmo 
dó. Ha tanto tempo que não 
chovera já, nem havia pinga de 
agua, e assim com uma secca, 

que fazer? Outra assim não 
lembrava tal! As vinhas, quei- 
madas, pareciam esqueletos de 
pthisicos, sem folhas já. A per- 
ca nVqueJle anno, era tanta! 
uma miséria emfim! Deus não 
fazia um milagre, não opvia as 
preces dos pobres lavradores, 
alentados na vá esperança d^- 
ma chuva. Nem os mais leves 
indícios (Teílá! Quede gente fi- 
caria sem pão! 

Na taberna do Outeiro, com 
a cabeça reclinada n'uma meza 
innundada e tosca, parecia dor- 
mir o morgado das Repas. Ao 
lado, um enorme cangirão de 
vinho, fazia-lhe companhia. De 
vez era quando, como que ma- 
chinalmente, erguia-se o mor- 
gado, e bebia... bebia. Nunca 
era insaciável. A sêde era tan- 
ta, o vinho tão bom, e bebia, 
bebia... O calor cada vez aper- 
tava mais. O morgado, ergueu 
a fronte, e o rosto annuvio.u- 
se-lhe de repente, exclamando 
n^um ranger de dentes; e eu 
amava-a tanto! e depois, be- 
beu, bebeu... A sêde era tan- 
ta, o vinho tão bom! Quedou- 
se pensativo e uma lagrima 
yeío a bailar-Ihe pelas faces. 
«E eu amava-a tanto!... Tra- 
hiu-me! E eu amava-a tanto?» 
E voltou de novo a beber, a 
beber!... O vinho fazia-lhe 
bem, esquecia-o, entorpecia-o, 
e abrazava-lhe o cérebro, pa- 
rccia-lhe infiltrar uma sensação 
que elle gostava. Bebia. .. be- 
bia para esquecer as ideias re- 
voltosas que o atormentavam! 
A sêde era tanta! tanto o ca- 
lor! e o vinho tão bom! Os 
olhos reluziam-lhc nas orbitas, 
com um brilho feroz, e o olhar 
turvo, incerto. 

Levantou-se, a cambalear, e 
lá foi estrada fóra, em zig- 
zags... 

E todos censuravam o mor- 
gado, e admiravam a sua re- 
pentina transformação. Elle, o 
modelo dos homens e da vir- 
tude, o mais casto dos esposos, 
entregue a tnda a sorte de de- 
vassidões! Mulheres, vinho e 
jogo, eram agora as suas dis- 
tracções. E elle lá ia, a calfr, 
sem poder ter-sc cm pé. Uma 
lastima! 

Censuravam-o, mas não sa- 
biam que o vinho, é o anesthe- 
sico de algumas almas sensíveis 
que soffrem, e faz-lhe esque- 
cer esses soffrimentos! O li- 
nho, é o afogo d1essés entes, 
que uma paixão sunerior os es- 
maga. E quando vêem um' bc- 
bedo, não se lembram sequer 
que já fôra um homem honra- 
do. Chamam-lhe vicioso, mas 
não penetram no amargo do 
seu coração: não vêem a dôr, 
a esphacelar-lhe a alma, só 
vêem o vinho que elle bebe. 
Quantas vezes, eu ao ver um 
embriagado, me condoio, e 
penso que soffrerá o seu cora- 
ção, ao passo que todos o in- 
sultam, o enxovalham. 

E a tarde ia extinguir-se, e 
o sol, lá muito ao longe, nhim 
leito de purpuras, gargalhava o 
seu ultimo sorriso abrazador, 
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de mel doirado, nMm adeus de 
eterna tristeza. 

A briza, mansinha e fresca, 
vinha a soprar uma aragem do- 
ce e perfumada. 

O calor inda era tanto! E o 
morgado, cheio de angustias, 
]d se foi, a cahir de bebedo, 
pobre homem! em zig-zags... 

Porto 9-12-97. 
Tullio da Motta 
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Não nos queremos elevar — 
por caminhos tortos. 

Os maus malquistam-nos, e 
perseguem-nos. 

Que homens não ha por esse 
mundo, verdadeiros macacos, 
para divertimento ou flagello!... 

—Estão na sua época, c ca- 
da épocha tem a sua mania; e 
sempre o pedantismo ou su- 
perficialidade guerreou o bom 
senso; por uma verdade quan- 
tas mentiras se não tem deba- 
tido, consignado, c defendido, 
como tantos axiomas? 

E1 vicio de todos os tempos; 
ncgal-o seria desconhecer o 
evidente testemunho dos hydro- 
picos conceitos de 10 arrateis, 
sentenças de arroba e meia 
d'esses macacos, ciuc espremi- 
dos na prensa ao bom senso 
deitariam, quando muito, por 
todo o sueco o grande valor 
entre os dous pontos c o ponto 
e virgula! 

Ditosa condição e ditosa gen- 
te, que tanto vai prosperando 
d custa... dos parvos. 

Reveja m-se nas suas produc- 
ções, e verão que admirarei 
torrente de palavras úteis, que 
belleqas de imitação... de imi- 
tação sua, que é o peculiar ca- 
racterístico dos seus autores. 
E' no que abundam e sempre 
abundaram. 

Leiam e pasmem: e o que 
só sabem dizer homens que se 
prezam de um titulo sdentifico 
cd na nossa terra. 

. Gostam da barata? é linda?... 
Pois é assim! como elles só sa- 
bem dizer. 

Assim foram cm todos os 
tempos, dizemos nós, os vendi- 
lhões da Synagoga. 

Varridos de sagrado pelos 
seus preparados abortos e es- 
camoteações estudadas, eleva- 
dos pelos meios que todos Co- 
nhecemos, querendo-se impor 
aos outros,que lhes dizem—bas- 
tai veem a publico alcunhar os 
que assim lhes gritam,querendo 
amedrontar com a sua atrevi- 
da philaucia os mais tímidos 
por ameaças indignas de ho- 
mens que se titularam, de ho- 
mens que se prezam. A sua 
atrevida audac a também chega 
a ferir simuladamente a toga 
do magistrado, se este se não 
amolda aos seus fins, á sua ga- 
nancia, á sua politica. 

—Que! nao estará viva na 
memoria de todos a insidiosa 
diffamação de que se serviram 
contra a esposa de um magis- 
trado, que teve a coragem de 
apontar de cadeira em punho a 
porta da rua ao insolente que 
provocava em sua própria casa 
seu marido, servindo-se para a 
diffamar de cartas anonymas 
que metteram por baixo das 
portas das casas de pessoas de 
suas relações?! Que de insidias 
por elles praticadas podíamos, 
e podemos ainda patentear 
n1esté pelourinho...! A maté- 
ria é basta. 

Continuem, se gostam... 

Mas vá de resposta o que fi- 
ca, e de lição o que segue; 

•t: 
vEx abuntia cordis os loqui- 

tur—a bocca fala do que lhe 
vai no coração. 

A julgar por este diagnos- 
tico, enorme deve ser a força 
explosiva da lava malé fica con- 
centrada no peito de tantos que 
a esvurmam a torrentes por to- 
dos os poros. 

A maledicência nada poupa, 
tudo malsina, tudo destroe, 
com a espada da lingua, mais 
terrível que o veneno do áspi- 
de. 

Não procede como a abelha, 
que ainda da tiôr benefica sabe 
extrair o néctar mais delicioso: 
usa como o assassino que in fil- 
tra o veneno no mais innocente 
manjar que vai queimar -as 
entranhas da victima innocen- 
te. 

Abrase o Órgão; é ver co- 
mo a politica falsaria não tem 
ao seu dispor outra arína de 
maior alcance que a espada da 
maledicência para derrubar o 
adversário. Não se discutem os 
princípios para reconhecer a 
superioridade de uns sobre os 
outros. Não se é leal na apre- 
ciação. Exaggeram-se os erros 
que cm geral são communs a 
todos, e assacam-se ao adver- 
sário como se ninguém mais 
senão elle" os houvesse commet- 
tido. Não; uma só cousa se tem 
em vista; dizer mal, despresti- 
giar pela maledicência, calum- 
niar. Os mais leves defeitos do 
individuo são chamados a pu- 
blico a depôr como testemu- 
nhas irrefragaveis da sua im- 
moralidade. 

E' hypocrita, dizem, tem os 
seus fiiis políticos... não se 
fiem n^lle... nós bem o co- 
nhecemos. E, todavia, os que 
assim vituperam estão bem lon- 
ge de dar o espectáculo edi fi- 
cante que aliás seria de espe- 
rar cm quem tão acremente sa- 
be censurar, em quem se 
mostra tão denodado 
campeão da moralidade. 

—Como! nao seria possível 
discutir as questões sem de- 
scer tão baixo na craveira da 
moralidade, de boa educação, 
sem postergar os sentimentos 
de dignidade que todo o cidadão 
deve presar? 

Não seria possível avaliar as 
aptidões de cada individuo sem 
vir a lume com os seus defei- 
tos particulares, sem devassar 
a vida privada de cada um,re- 
cinto sagrado em que não é 
licito entrar? 

Não haverá meio de'defen- 
der os interesses partidários 
sem alcunhar os seus censores 
dos títulos mais ominosos? 

As questões serias e de in- 
teresse local não poderão ser 
tratadas como merecem, em 
linguagem nobre e limpa, que 
revela rectidão de espirito, pu- 
reqa de intensão, cavalheirismo 
em fim? 

Para todo o homem sensato 
a linguagem mordaq,malcdica, 
diffamador a é o argumento 
niais forte para o convencer 
de que o individuo que usa 
dMla não está no campo da 
Verdade. Esta defende-se ex- 
pondo os factos na sua lisura 
indestructivel, sem mais com- 
mentarios do que os que se de- 
duzem da sua lógica irrefutá- 
vel. 

Na arena da diffamação, dos 
impropérios e da injuria, só 
costumam degladiar-se os co- 
bardes que, fugidos do campo 
aberto da honra, trilham as ve- 
redas occultas da cavilacão. 

Aiilamcntos dc 
pezos c medidas 

Foi designada a letra B para 
servir durante o corrente anno 
no afilamento de todas as me- 
didas e instrumentos de pesar e 
medir. 

"«Tomai dc Víaima,, 

Este nosso presado collega, 
referindo-se ás perseguições e 
desorientada politica n este dis- 
tricto por parte do progressis- 
mo, e, especificadamente á ap- 
prehensão do «Jornal de Mel- 
gaço», diz; 

«Este nosso collega teve dc 
modificar o seu titulo, merco 
da perseguição acintosa que a 
este jornal e ao seu proprietá- 
rio movem os políticos pro- 
gressistas da localidade. 

Não ha difticuldades que tão 
preclaros mandões não ponham 
ao serviço do seu requintado 
facciosismo. Pois esta muito 
bem. Vamos tomando as indis- 
pensáveis notas. 

E cá estamos....» 

   
W. BSraz 

Devido á iniciativa dj'um sym- 
pathico grupo de rapazes, d^s- 
ta vilia, realisa-se hoje, na Ca- 
pella cia Orada, uma brilhante 
festividade em honra d^ste 
santo popular, havendo missa 
solemne a grande instrumental, 
sermão pelo distincto orador 
sagrado—rev.Caetano Fernan- 
des, abbade d^sta freguezia, 
procissão e de tarde arraial, 
tocando a excellente phylarmo- 
nica do Pombal, que deverá 
ser muito concorrido, ateenden- 
do á belleza do local. 

Hontém houve uma vistosa 
illuminação, musica e fogo. 

Coisas da nossa terra 

Ardeu-lhes? Já? Pois creiam 
que não tinha nada que os api- 
mentasse; se outra cousa en- 
tenderam, enganaram-se. 

Foi isto o que podemos col- 
ligir da resposta que nos foi 
dada pelo Órgão cá da terra. 

Dizem os organistas que ac- 
cusamos o administrador d^s- 
te concelho por ter diligencia- 
do a captura d!um criminoso 
hespanhol, aqui refugiado, c de 
ler prendido e detido em cus- 
todia dous indivíduos, que da- 
vam coito ao criminoso e pro- 
curavam subtrail-o á acção da 
justiça. 

O Órgão, para lhe não di- 
zermos que mente, falta áver- 
dade. Nós, o que dissemos e 
sustentamos é que um hespa- 
nhol de nome Chrispim Fer- 
nandes Esteves residiu, por 
mais de anno, n^m logar 
qualquer da freguezia de Rou- 
cas, o qual foi preso á ordem 
da auctoridade administrativa 
e entregue, sem formalidades, 
ás auctoridadcs hespanholas. 

Dissemos mais que, passados 
muitos dias, constou iVesta 
villa que aquelle Chrispim se 
tinha evadido da prisão, em 
Galisa, e se refugiará iVeste 
concelho, e que, em vista dhs- 
to, o sr. administrador puzera 
toda a sua policia em campo, 
em busca d^quelle hespanhol, 
o qual, não sendo encontrado, 
deu logar a que a auctoridade 
administrativa prendesse Case- 
miro Alvares, de Chaviães, e 
Germano de Barros, de Rou- 
cas, por se dizer terem reco- 
lhido em suas casas aquelle cri- 
minoso. 

Isto é muito differente de 
accusar, queridos organistas, 
mas sim relatar os factos, taes 
quacs se passaram. 

Mas, já que lhes ardeu, va- 
mos cá a saber: 

Qual a razão porque a au- 
ctoridade administrativa não 
prendeu também um individuo 
do logar de Mijanços, fregue- 
zia de Roucas, onde se diz ter 
pernoitado aquelle criminoso? 

Se é crime dar albergue a 
um individuo, então muita gen- 
te tem de entrar na cadeia,mas, 

se bem nos recordamos, é das 
obras de misericórdia, dar pou- 
sada aos peregrinos. 

Foi o que fez Gasemiro Al- 
vares, que já se achava deita- 
do; mas ouvindo bater á porta 
e reconhecendo que lhe implo- 
ravam albergue, a muito custo, 
levantou-se e recolheu-o em 
sua casa, convencido que assim 
praticava uma boa e caritativa 
acção. Mas enganou-se, e qual 
nao foi o seu espanto, quando 
recebeu ordem de prisão e foi 
conduzido ás cadeias d^sta vil- 
la, onde permaneceu 10 dias, 
por ter recebido em sua casa 
um homem que não conhecia, 
mas que lhe pedia pousada? 

Mas ha mais. 
A prisão feita a Germano de 

Barros, parece-nos ter sido 
ainda mais arbitraria, pois que, 
segundo se diz, este individuo 
não deu albergue ao criminoso; 
sómente, a seu pedido, igno- 
rando qualquer facto que en- 
cobrisse crime, se promptificou 
a ir buscar-lhc uns sapatos a 
casa de um seu conhecido e 
amigo, o qual lambem não foi 
preso, e quando regressou ao 
sitio onde aquelle Chrispim o 
fieira aguardando, já o não en- 
controu ficando porisso com os 
sapatos, convencido que d'ali a 
pouco os procuraria. 

Não aconteceu assim, po- 
rem. Quem o procurou foi a 
auctoridade administraiiva, a 
qual o mandou conduzir á ca- 
deia, onde já estava o referido 
Casemiro. E porque? Por que- 
rer fazer um favor tão insigni- 
ficante. 

E' a isto que pode chamar- 
se dar coito a criminosos? 

Um por ter recebido, por 
esmola, aquelle desgraçado, e 
o outro por se promptificar a 
ir buscar-lhe uns sapatos que 
tinha em casa de um seu ami- 
go? X ^ 

O que parece incrível é que 
ainda haja gente que nos cen- 
sure, quando são elles os cen- 
surados. mas emfim, que fa- 
zer-lhes? 

Porque não perguntam os 
organistas ou censuram o sr- 
administrador, pelo facto de ter 
detido nas cadeias d^sta villa 
aquelle Casemiro e Germano 
desde o 3i de dezembro findo 
até ao dia 8 de janeiro, dia em 
que foram entregues ao poder 
judicial? 

Porque seria que o poder ju- 
dicial os poz logo em liberda- 
de, se o sr. administrador en- 
tendia caber-lhes alguma res- 
ponsabilidade? 

Qual a rasão porque o sr. 
administrador não investigou, 
como era do seu dever, áccrca 
do coito que se diz ter havido? 

Ainda voltaremos a fallar 
dos 8 dias, porque emfim hoje 
por esses desgraçados e á ma- 
nhã por nós, quem sabe? 

Terminamos assim, porque 
vemos que agrada aos orga- 
nistas. 
 •NiflICÍíH*  

Boatos políticos 

Continuam a correr boatos 
de crise ministerial, affirman- 
do-se que o sr. Ressano Gar- 
cia, ministro da fazenda, pediu 
já a sua demissão. 

Dá-se também, como certa, 
o queda de todo o gabinete,di- 
zendo uns que o novo minis- 
tério será presidido pelo notá- 
vel e patriótico ministro sr. Jo- 
sé Dias Ferreira, e outros que 
será o sr. José Luciano o en- 
carregado de formar novo go- 
verno. 

Seja como for, o que não 
padece duvida é que a situação 
é melindrosíssima, e o actual 
ministério, completamente de- 
sauthorisado, não pode nem de- 
ve continuar. 

EXPEDIENTE 

Aos nossos csíissaaTeís 
assignantes qtsc se acham 

1 um debito da sua assí- 
gnatui-a pedimos, para 
regularidade da nossa cs- 
críptura^ão, a fineza de 
mandarcE» satisfazer a 
Importância da mesma, 
pelo «pse multo agrade- 
cidos lhe ficaremos. 

Thcatro 

Com uma enchente mais que 
regular, effectuou-se ante-hon- 
tem no theatrinho «Augusto 
Lima», d1 esta .villa, a repetição 
do emocionante drama «Gas- 
par, o Serralheiro» com a pri- 
morosa comedia «Quem des- 
denha ...» a qual tinha sido 
annunciada para o dia 29 do 
mez findo. 

O desempenho, segundo nos 
'contaram, foi correcto por par- 
te dc todos os amadores. 

Aguas dc SSelgaço 

E1 extraordinário, o que mais 
nos disseram ter-se passado na 
ultima reunião dos socios des- 
tas cxccllentes aguas, em Mon- 
são, no dia 11 do mez findo. 

O tal socio que pediu a gra- 
tificação de lyõsJooo réis pelos 
seus trabalhos prestados nos 
annos de 96 e 97, foi de uma 
audacia nunca vista: pois ven- 
do que a maioria dos seus col- 
legas votava contra o seu pe- 
dido, houve por bem amea- 
çal-os, chegando a dizer-lhes 
que os ia obrigar pelo paga- 
mento d?aqUeIla gratificação!... 

E1 ou não isto um caso ver- 
dadeiramente extraordinário, 
único pyramidal?!... 

Que poderemos dizer ou jul- 
gar do engrandecimento e ex- 
ploração d,esta fonte de rique- 
za, principalmente para ámos^ 
sa terra, á vista do procedi- 
mento de um socio que, reco- 
nhecendo os poucos meios de 
que a companhia pode dispor, 
ainda se atreve a pedir aos seus 
collegas uma importante grati- 
ficação, quando, por motivo al- 
gum se torna digno d^Ila? 

Que hombridade pode ter 
esse cavalheiro que diz tan- 
to pugnar pelos interesses de 
esse importante melhoramen- 
to, se é elle o primeiro a to- 
Ihcr-Ihe o passo, e a querer 
absorver os seus magros ren- 
dimentos, quando, muito em- 
bora tivesse jus a elles, os de- 
via applicar na sua tão neces- 
sária exploração e bom nome? 

Poder-sc-ha dizer que este 
socio deseia o prosperar das 
aguas de Melgaço? 

Não. Evidentemente, o seu 
maior interesse é a sua bolsa. 

Porque não havia esse socio 
de offerecer á empreza os seus 
serviços, se é que são aprovei- 
táveis, gratuitamente, afim de 
se fazer a acquisiçao de mate- 
rial que nao ha, e que, devido 
á sua falta, não é possível mui- 
tas vezes, satisfazer certos pe- 
didos? 

Se assim procedesse, decer- 
to seria louvado, e os seus 
collegas, porisso, muito agra- 
decidos lhe ficariam, mas em 
vez de assim proceder, exige 
gratificações que, nem merece, 
nem tão pouco a empreza esta 
em condições de Ufas poder 
dar. 

Por esse andar, não'chega- 
ria todo o rendimento das aguas 
para aquelle benemérito socio,e 
seria preciso haver rateio entre 
os restantes para retribuir os 
serviços prestados por aquelle 
seu collega. 

Ainda voltaremos ao assum- 
pto, porque a coisa vale a pe- 
na e o homem ê digno. 
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Truz, truz. 
—Quem chama? 
—O Linguarudo. Está cá o 

sr. Anacleto? 
—Está, sim senhor. 

' —Tenha a bondade de lhe 
dizer que está aqui o seu ami- 
go Linguarudo, e que precisa 
tallar-lhe. 

—Queira entrar e estar á 
vontade, que eu vou dar parte. 

—Pois não? ora essa é boa; 
faça de conta que está em sua 
casa. 

. —(Anacleto apparecendo) oh! 
grande Linguarudo. Então por 
cá? 

—E1 verdade! Sempre que 
venho á villa, não posso dei- 
xar de vir cumprimental-o. 

—Obrigado, obrigado! Isso 
são favores que não mereço. 
"l—Então, conte-mecá; o que 

vai de novo? Que me diz d'es- 
tas estupendas coisas da póliti- 
ca, quedas de ministério? 

—Olhe, amigo Anacleto, o 
que a tal respeito lhe posso di- 
zer, é que lá na fregue/ia nin- 
guém entende a politica. Uns 
querem deitar entulho no ca- 
minho publico, outros não que- 
rem consentir em tal; e a res- 
peito de ministério, o que bem 
a ser isso, sr. Anacleto? 

—Ora essa, tem sua graça. 
Pois você, que já foi regedor, 
não sabe o que é ministério? 

—Juro-lhe pela alma de mi- 
nha avó, que, não sei o que is- 
so é. 

:—Então você não sabe que 
ministério é uma cousa com- 
posta de vários homens, que 
nos governam; que um diz, 
outro desdiz; que um approva, 
outro vota contra, e finalmente 
que nos tem empenhado escan- 
dalosamente? 

-^Náõ sabia dhsso, amigo 
Anacleto; posso affiançar-lTo. 
E creia que se alguém me ti- 
vesse explicado isso a tempo, 
nunca teria tomado conta de 
tal logar. 

—Bom, bom: Vamos a ou- 
tro assumpto. Então que me 
diz do bacorinho? Come bem? 

—Nem porisso. Se quer que 
lhe diga, estou a ver que um 
dia tenho que lhe mandar olhar 
a bocca, e o peior é que lá na 
freguezia, não temos pessoa 
habilitada para isso. 

—Pois se lá não tem pessoa 
competente, traga-o cá á villa, 
que eu pedirei ao amigo Lou- 
renço para que Ih1 o veja. 

—Não será fácil. Olhe que 
é mausinho. 

FOLHETIM 

A. 

InM de Caridade 

Queria appellar para o cora- 
ção de seu esposo, e não para 
ás leis; queria a revogação da 
terrivel sentença, mas recusava 
solicitar dos tribunaes a ratifi- 
cação de um titulo que Deus 
lhe havia concedido junto aos 
altares. Quanto mais que nun- 
ca ella consentiria em conser- 
var-se por força da lei no meio 
de uma família, onde era des- 
presada, aborrecida, e aviltada. 
Não havia já no mundo felici- 
dade para cila, pois só tinha 
vivido para amar Aleixo. Re- 
geitou pois com dignidade as 
offertas de dinheiro que se lhe 
faziam, e saiu do palacio de 
Kisoloíf ainda mais pobre que 
seis annos antes quando o dei- 

—Se repontar, deita-se-lhe 
o laço ao focinho, e verá co- 
mo está quieto. 

—Não me despeço do seu 
favor, e desde já muito agra- 
decido lhe ficarei se porissò ti- 
ver de o incommodar. 

—Então, que mais se lhe of- 
ferece? 

—Desejava confiar-lhe um 
segredo e desabafar comsigo, 
amigo Anacleto. 

—Pois diga, diga; o que es- 
tiver na minha mão pode ter 
a certeza que é como que fos- 
se seu. 

—Muito obrigado. Vamos ao 
caso. Lá um meu visinho, de 
quem sou muito amigo, tfum 
dia qualquer *que agora não 
posso precisar, foi dado como 
testemunha hham processo que 
corria pelo juizo de paz, e vae 
d^hi, para agradar, talvez ao 
diabo, amigo Anacleto, caiu na 
fraqueza de jurar falso. 

—Oh! aVs diabos! E que 
quer você que eu lhe faça? Que 
tenho eu com isso? 

—E' porque a mim disse- 
ram-me que o amigo Anacleto 
se dava muito com a pessoa que 
o quer processar, e então vi- 
nha pedir-lhe para que o dis- 
suadisse dMssõ, ainda mesmo 
que seja preciso dar-lhe algum 
presente, pois, se ta! acontece 
o homem dá de juizo." 

—Isso é bem feito, amigo 
Linguarudo, porque hoje, prin- 
cipalmente ca na villa, por dá 
cá a judia palha, juram falso, 
matam, degolam e enforcam. 
SSo dos taes' crimes em que é 
preciso set inexorável. 

—Pois, isso é verdade; tem 
vocêmecê muita razão, mas 
agora que fazer-lhe? Tenha 
pena do homem, que c casado, 
com uns poucos de filhos, e 
lembre-se que é o seu amigo 
Linguarudo quem lhe faz este 
pedido. 

—Bem, bem. Eu cá fallarei 
e depois lhe darei parte do suc- 
cedido. 

—Eu confio na sua amisade 
e, mais uma vez me confesso 
seu dcdicadojamigo 

Linguarudo 

♦H*»»  

Slissa cantada 

Hoje, ás 8 e meia horas da 
manhã, hade cantar-se na Ca- 
pella da Senhora da Orada, 
uma missa, mandada dizer pelo 
nosso estimado patrício resi- 
dente na cidade do Pará. sr. 
Antonio Joaquim Alves de Ma- 
galhães. 

xou pela primeira vez. Reco- 
Iheu-se em uma pequena casa 
da visinhança, cm quanto não 
obtinha a occasião de se pôr a 
caminho; e alli teve de presen- 
ciar todas as festas, banquetes 
e saráos, que se fizeram pelo 
casamento do joven conde. De- 
ra-lhe Deus valor para não 
murmurar contra as determi- 
nações da Providencia, e ainda 
para rogar pela felicidade do 
homem, que a havia abandona- 
do; porém a vista d1esse ho- 
mem ao lado da sua nova es- 
posa era superior ás suas for- 
ças, e ter-lhe-hia talvez custa- 
do a vida; assim passados al- 
guns dias, e logo que sentiu um 
pouco acalmada a agitação do 
seu espirito, deu-se pressa a 
deixar aquellafatal cidade^on- 
de era já segunda vez que se 
via ignominiosamente repelli- 
da, e voltou á França. Deus 
que a havia guiado e sustenta- 
do np meio de tantas affliçoes, 
lhe abriu por fim os braços, e 
a recebeu no seu serviço. A 
amargura da sua dor vai dimi- 

Scssii» de de 
Janeiro 

Presidência dosr. Domingos 
Ferreira d'Araujo. 

—Lida, approva da e assi- 
gnada a acta da sessão anterior, 
tratou-se unicamente de aucto- 
risar o pagamento da quantia 
de 2Õf)220 réis aos periódicos 
«Melgacense» e «O Norte» pe- 
las publicações dos annuncios 
relativos á proclamação dos 
recrutas para o serviço militar 
e indicação dos números que 
lhes couberam em sorteio. 

Bravo! Muito bem! Santa 
administração, a do senado 
melgacense!!! 

Á' infeliz Julia da Gloria, 
não foi possível conceder-se-lhe 
subsidio de lactação, devido, 
segundo disse o sr. presidente, 
ao estado pecuniário em que a 
camara se encontra, mas para 
se pagarem annuncios supér- 
fluos e indevidos, como foi ao 
periódico «O Norte», então ha 
dinheiro! 

Aos empregados que são pa- 
gos pelo cofre municipal, estão 
era divida cerca de quatro me- 
zes, e não se lhes paga, inven- 
tando-se para isso que o sr. 
arrematante anda atrazado nós 
seus pagamentos; porém, para 
se pagarem annuncios, como foi 
o publicado pelo periódico «O 
Norte», então apparece tudo e 
nenhumas desculpas é preciso 
dar. 

Como isto vae. Santo Deus! 
Para se mandar fazer um 

pequeno concerto, tudo sãodif- 
ficuldades e torpeços; porém, 
para se pagar um annuncio inú- 
til, como foi aquelle a que vi- 
mos de nos referir, tudo des- 
apparece. E, querem saber por- 
que? Porque é preciso ajudar a 
viver o orgSo, ao qual tem 
faltado grande parte dos seus 
rendimentos. 

Esta é que é a verdade. 
Sentimos que nos escasseie 

o espaço,para mais detidamen- 
te commentarmos tão impor- 
tante assumpto, o que decerto 
não perderá pela demora. 

Até breve. 

Mais um attentado 
da guarda fiscal 

Consta-nos que na tarde do 
dia 25 do mez findo, andando 
ao serviço do sr." dr. Passos, 
no logar'de S. Gregorio, o jor- 
naleiro Joaquim Louienço, vul- 
go o Garabaneiro, dous solda- 
dos fiscaes, destacados no posto 
dViquelle logar,suspeitando que 
tal serviçal continha emsitaba- 

nuindo de dia em dia; e já hoje 
a desgraçada se acha níquel te 
estado, de que vos disse no 
principio da minha narração, 
que se não podemos esquecer, 
podemos perdoar. 

—Minha irmã, lhe disse eu, 
observando-a attentamente;on- 
de está essa Clementina, de 
quem me haveis contado a his- 
toria tão interessante, quanto 
lastimosa? Não veste ella o 
mesmo habito que vos cobre? 
Não se tem dedicado a assistir 
aos enfermos, e consolar os 
afflictos? Não se dará o caso 
que eu a conheça?...» 

A irmã Magdalena affastou- 
se sem me responder. O meu 
coração estava cheio de admi- 
ração e de lastima, á vista de 
uma resignação tão exemplar; 
e com voz abafada pela emo- 
ção, exclamei: «Pobre Clemen- 
tina!» 

Seus olhos achavam-se fitos 
no chão, e cruzando as mãos 
sobre o peito, ella repetiu de- 
bilmente; «Pobre Clementina!» 

co de procedência hespanhola, 
trataram de o revistar, infli- 
gindo ao supposto delinquente 
máus tractos, a ponto de o po- 
bre homem se ver forçado a 
queixar-se em juizo. 

Sentimos que factos d,esta 
normalidade se continuem a 
dar cm um paiz que, longe do 
selvagismo, passa por civilisa- 
do. A lei é clara e, permittin- 
do aos agentes do fisco a ob- 
servância dos seus preceitos, 
não os auctorisa á pratica illc- 
gal de distúrbios e máus tra- 
ctos que, á símile d^qnelle,to- 
cam o zenith do, escândalo e da 
vergonha nacional. 

Logo que nos seja possível 
colher mais informações, vol- 
taremos ao assumpto. 

   

fiSalIcs <Sc mascaras 

Consta-nos que brevemente 
se realisarão alguns bailes de 
mascavas no theatrinho «Au- 
gusto Lima», dVsía villa. 

Parto dlíílcll 

Na manhã do dia 27 de ja- 
neiro ultimo, apoz alguns dias 
de acerbo soffrer, deu á luz um 
robusto menino a presada es- 
posa do sr. Bento Veites, da 
Carreira, de S. Paio. 

Sendo urgente na tarde dTs- 
se dia reclamar os serviços 
operatórios do eximio medico 
municipal—sr. dr. Francisco 
Luiz Rodrigues Passos, tratou 
este de operar a puerpera á 
parturiente, deixando-a livre 
do perigo eminente que decer- 
to corria tão preciosa existên- 
cia. 

Apraz-nos registar factos 
d1 esta ordem, que mais uma 
vez provam á evidencia o in- 
contestável saber e destreza de 
tão hábil operador. 

Ao recem-nascido deseja- 
mos-lhe um futuro de venturas 
e a seus extremosos paes en- 
viamos os nossos mais sinceros 
parabéns. 

—— 
Annlvcrsario laactcaos» 

Passa hoje o 4.0 anniversario 
do fallecimento da cx.n,a sr.a 

D. Beatriz Augusta Ribeiro 
Durães, presada esposa que foi 
do sr. dr. Antonio Joaquim 
Durães, conservador d'esta co- 
marca. 

   
Penhora das Candeias 

Segundo o costume dos mais 
annos, realisou-st hontem em 
Remoães, a festividade a Nos- 
sa Senhora das Candeias, á 
qual concorreu muita gente das 
freguezias circumvisinhas. 

À musica Nova, dizem-nos 
que executou, com mestria,vá- 
rios trechos de musica e que 
agradou muito. 

-•H? 
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Tinham passado màis de dois 
annos, e achava-me eu nas 
aguas de Wisbaden. Entre os 
muitos estrangeiros de distinc- 
ção, que diariamente enchiam 
os salões do estabelecimento, 
havia um joven russo, a quem 
chamavam o barão d1Ostrolow, 
cujo ar triste e abatido se fazia 
notar: não jogava, não dança- 
va, nem tomava ■píirt-e ern al" 
gum dos passatempos, com que 
se costuma alli occupar as tar- 
des e as noites: via-se que elle 
frequentava os salões, não pa- 
ra divertir-se, mas para distra- 
hir-se com o seu bulício deal- 
tima profunda dôr que o roía. 

sta disposição melancólica ca- 
sava-se muito com a minha, 
para que me não despertasse 
uma certa simpathia para com 
o barão. Uma noite, que elle 
estava sentado só no vão de 
uma janella, absorto segundo 
parecia em seu triste pensar, 
cheguei-mc para aquelle lado, e 

Papei scSSatí» 

Já se acha á venda na rece- 
bedoria d1 este concelho o novo 
papel scllado das taxas de 10, 
20, 3o, 40, 5o, õo, 80, 100, 
200, Soo, 400, doo, 600, 700, 
800, 900 e 1:000 réis, cada 
meia folha. 

y .St' S'<r s y Ty- vs! 

Esteve aqui na semana pas- 
sada, o sr. Antonio Arthur 
Baldaque da Silva, estimável 
cavalheiro da cidade de Lisboa. 

—Regressou de Rio Maior, 
o sr. Julio Candido Ferreira 
Pinto da Cunha, intclligente 
contador e distribuidor do juizo 
de direito d'aquclla comarca. 

—Vimos aqui no ultimo do- 
mingo, o sr. Jacome de Castro 
Pitta, digno amanuense da ad- 
ministração do concelho de 
Monsao. 

—Esteve cm Vianna, o sr. 
Miguel Frederico Pitta deVas- 
concellos, da illustre casa de S. 
Julião. 

—Está entre nós, o menino 
Luiz Candido dVVbrcu, estima- 
do sobrinho do sr. José Can- 
dido Gomes d'Abreu, impor- 
tante capitalista d1estc concelho. 

—Acha-se gravemente doen- 
te a menina Dores, estremecida 
filhinha do sr. Pedro Augusto 
dos Santos Gomes, abastado 
proprietário d'este concelho. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Dizem-nos que muito bre- 
vemente se realisa o casamen- 
to do sr. dr. Antonio Joaquim 
Durães, com a ex.ma sr.a D. 
Emilia de La-Sallcte de Bar- 
ros, galante dama, d'esta villa. 

Já não vae sem tempo. 
—Foi nomeado encarregado 

da estação postal de Castro La- 
boreiro, o sr. José Joaquim 
Alves, acreditado negociante 
d^quella freguezia. 

Parabéns. 
—Passa melhor dos seus in- 

commodos, o sr. Luiz Esteves, 
presada irmão do nosso amigo 
sr. Francisco Antonio Esteves, 
bemquisto e estimável cava- 
lheiro d'esta villa. 

Estimamos. 
—Regressou a esta villa, o 

sr. Manoel Joaquim Soares. 

» * » 9 9 * ^ » O * i »'« «I # » »^ «M»# i»' 

occupei uma cadeira que estava 
vasia ao seu lado 

—»Pareceis-me. incommoda- 
do, senhor barão; lhe disse cu 
com tom amigável e affectuoso. 

—Não mais que de costume, 
me respondeu: esta tristeza é 
cm mim tão habitual, conao 
invencível. 

—Resultado, sem duvida, do 
vosso padecimento? 

—E' certo. 
—E não tendes achado me- 

lhoras com o uso das aguas? 
—Não faço uso d'ellás, nem 

vim a Wisbaden para esse fim. 
Vim aqui, por não ter outra 

: parte para onde ir. 
—E não contais voltar tão 

cedo para a Russlá? 
—Nem eu sei. Por ora não 

tenho pensado n^sso. 
—Se não temera impoilu- 

nar-vos, far-vos-ia uma per- 
gunta. 

—Fallai francamente: terc: 
o gosto cm satisfazervos. 

Comiuua. 
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jlORIHAL DE jVSiELGAÇO 

LARGO DA FEIRA NOVA (vulgo do gado) 
MEEXCAf® 

Esta casa typographica, cncarrcga-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes e programmas para thcatros, mappas,me- 
raoranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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réis o cento. 
t Desde 600 a 800 ; 

réis o cento. «• 
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Encarrcga-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 
ços modicos. 
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Vender muito e ganhar pouco é 

o syslema adoptado na 

LOJA NOVA 

_=*» DE«B=— 

VMOMfl JOAÔDMI ESTEVES 

PRAÇA DO GOMMERGIO 

MELGAÇO 
,.»l —■*. — 

Ghcgou a este estabelecimento grande e variado 
sortido de fazendas próprias para a presente esta- 
ção de inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Galisa. 

O proprietário dVstc conhecido estabelecimento 
chama a attenção, e pede aos seus numerosos fre- 
guezes e amigos a fineza de verem os preços e 
qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de cor para factos. Gostos lindissimos. 
Gazemiras. 
Mcltão. 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Gheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 réis o metro. 
Castorinas. 
Gheviotes a 600 réis. 
Chailes aõoors.Ditos de carapinha,muito modernos, 
Gobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 5o, 60 e 70 reis, 
Panno enfestado para lenções. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor, 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 

Á jliOJA J^ÍOVA 

DO jSSTEVES 

r-. -a pm: 

•jlís&jEsuisjmjimaiijW^ TiREiNEumragi 

Cill 

MELGAÇO 

Feliciano Candido d^zeve- 
do Barroso, negociante, dVsta 
villa, participa aos seus ex.mos 

freguezes, e ao publico em 
geral,que acaba de mudar o es- 
tabelecimento que tinha na pra- 
ça do Commcrcio, denomina- 
do (antiga Casa do Rainha) pa- 
ra o seu prédio sito no largo 
do Chafariz, aonde já tinha e 
tem outro estabelecimento de- 
nominado «Loja Nova do Can- 
tinho, no qual espera continuar 
a receber as ordens dos e\-.mos 

srs. que desejem ter a deferên- 
cia de procural-o. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
iSqg. 
Feliciano' Candido d'Acevedo 

'Harroso. 
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PHâRRIflCia BaRREIRO : 
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(PERFUMARIA) m ■» 
Pós de arroz superior. * 
Arminhos para applica- í 

cão dos mesmos. 
Aguas de colonias finas. » 
Escovas para a cabeça. * 

» » dentes. í 
Cosméticos. » 
Pós de dentes. 
Pincéis para barbeiros. * 
Sabão em pó. 
Sabonetes de differentes l 

qualidades. ,» 
Agua Florida. J 
Tonico Amarello, 
Rum & Quina. % 
Tinteiros para algibeira. * 

í E tudo o mais perten- t 
% cente a perfumaria, que | 
' vende por preços bara- * 
l tissimos. |; 
«4 1» * . c ••««••«•»• m' • * * «»•»♦■.»• • 
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iill P1M 
APERFEIÇOADO 

O Franccz c o 
InsiScz sem mestre 

EM 50 X.SÇÕES 
Novos methodos faeillimos que 

permitteim a qualquer pessoa ap- 
prender a tá liar, escrever e tra- 
duzir correctamente as linguas 
francezas ou inglezas, por 
JOAQUIM CO SÇ ALVES 

PEREIRA JÚNIOR 
fOSCA-R r-TE-V) 

FROPItSSOR E JORXAMSTA 
Obra completa para qualquer 

das linguas 25000 reis—1 fasci- 
culo semanal 80 reis. 

Empreza editora do «Mestre 
Popular» aperfeiçoado —Traves- 
sa dos Remedios õ, 2.° (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

tola (leira e Moda 

forliigiieza 
o 

ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

SliPMflIO A' «iOElíU 
E MODA PORTUGUEZi 

Principiou a publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá em todos os números. Pre- 
ço da assignatura da «Borda- 
deira», com este supplemento; 

Anno, 2^000 réis. Semestre, 
1^200 réis. Preço avulso do 
jornal e supplemento, 100 rs. 

Não se vende em separado 
do jornal este supplemento. 
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SILVA AMORIM 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, r8 

VIAXXA aSO CASTELLO 

—■v*-'— 

Firam-se retratos desde miniatura ao tamanho 
SnaUcravcis. 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ 
Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas da 

manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS "MIGNONET" 
A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a crayon e to- 
dos os trabalhos concernentes a photographiã. 

Especialidade em retratos de creança- 
Grande reducção de preços para retratos de costu- 

mes do Minho. 

16, Wh» de S. Sebastião, SS 

N^sía mesma casa encontra-se montada a 

que esteve na Praça da Rainha, alguns annos. Fazem- 
se toda a qualidade de concertos em relogios por 
mais ditficeis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 

VI ANN A 

JâlVIES 
Dnico legalmente aucleiisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Porlu- 
1, ensaiado e approvado nos hospi- 
js. Cada frasco está aeompanh.vdo 

de um impresso com as obsei vapoe» 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules òo Brazd. 
Deposilos nas principaes pharmacias. 

Loja Vova do 

Cantinho 

A1ISO AO PUBLICO 

O proprietário d^ste esta- 
belecimento previne o respei- 
tável publico em geral que aca- 
ba de fazer grandes abatimen- 
tos nos artigos que constituem 
o seu commercio, os quaes só 
vistos se poderá acreditar na 
veracidade do que se annuncia. 

Visitem, porisso,a Loja Not a 
do Cantinho, para poderem ve- 
rificar a grande reducção de 
preços que o seu proprietário 
ultimamente fez. 

Melgaço, 1 de 'janeiro de 
1898. 
Feliciano Candido d'A-cvedo 

Harroso (o Cantinho) 

contra 

A DEBILIDADE 

Vinlio Nutritivo de Can/e 
Único legalmente auctorisado peto 

governo, e pela junta de saúde publica 
dt Portugal, documentos legal isados 
pelo cônsul geral do Império do lira- 
zii. É mudo utd na convalescença de 
todas as doenças; augui.mta conside- 
raveluienle ac loiças aos indivuluos 
debilitados, e excita o appetde de um 
modo extraordinário. Um cahce d esta 
vinho, reprosenta nm iiom bife. Aidia- 
»e á yenila nas principaès piiarrnacias- 

PÍPEL PIPI [IBB 
\ ende-se n,esta redacção a 

800 reis cada 15 kilos. 

(la pliamiacia Franco 
Esta farinha, que é um cxcellenle 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estômago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, 6 ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinlo é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituiça* 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças nc organismo. Está legalmente aia 
elorisada e privilegiada. 

Uff 3ornai ite Itlclpro 

OflMIjeSJIttKSSES lOCÍPS 
Proprietário, 

Duarte A. de Magalhães 

ASSIGNATURAS 
Anno  láooo réis 
Semestre  600 » 
Africa (anno) aáooo » 
Brazil ( « )  3Sooo » 

ANNUNC10S 
Por cada linha ..... 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  

3o réis 

Impresso na typographia A o Jornal de Melgaço—Largo da Fci 
ra Nova (vulgo do gado)—Melgaço. 

KDITOll—.llauocl tVoaquiia Lstcves Calçada 


